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Dedico a Gabriela, 
minha filha.











Apresentação




Este livro nasceu de uma vontade de realizar um sonho.




Nos últimos cinco anos percebi a urgência dessa vontade; parece que, quando passei da metade da estrada da vida, tive a clareza de que todos os inícios e recomeços foram essenciais para que eu chegasse até aqui.




Foi uma vida bastante atípica, ainda é, e espero que siga sendo.




Medo é uma palavra rara no meu vocabulário.




Até onde eu sei, essa vida aqui, dessa forma, só terei uma vez, então quero viver tudo em minha máxima potência. Ter certeza de que não deixei passar nada por insegurança.




Os seres humanos vivem em bando, essa é a nossa natureza, e cada um olha de um ângulo, falo do ponto de vista físico mesmo… então julgamentos vão existir, e isso é inevitável, pois vemos coisas diferentes.




Quero compartilhar a forma como eu vejo a vida.




Quero seguir vivendo baseada no meu ponto de vista. E isso inclui observar a maneira como os outros vivem e experimentar, e talvez até ajustar, o meu modo de ver e agir. Porque tenho certeza de que os bons são a maioria.




Então este livro nasce de uma vontade de mostrar para o mundo os meus pensamentos em forma de escrita… Porque, depois do toque e do afeto, para mim, compartilhar pensamentos em forma de escrita é a expressão mais explícita do amor.











Rede de vida




1.




E pensar que todo o universo se preparou para o momento do meu nascimento. Os astros se posicionaram da forma que deveriam estar. Fui gerada no momento exato, meus ancestrais fizeram exatamente o que deveriam fazer. E pensar que cada detalhe mínimo foi exatamente calculado para que eu existisse exatamente assim. Fui desenhada para ser essa pecinha que completa perfeitamente a engrenagem da vida. Isso é incrivelmente maravilhoso!
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2.




A vida que me chacoalhe de um lado para o outro, que me sacuda igual garrafa de champagne, que eu exploda, mas sou rebelde e tinhosa. Insisto em ser feliz.













3.




Partidas não são para mim.




Não sou como a águia que empurra seus filhotes para fora do ninho, não consigo ser esse animal lindo com o qual sonhei outra noite e que veio até mim me ensinando direitinho como fazer.




Não consigo aprender…




Parece tudo tão fácil, na prática é um pedaço de mim sendo arrancado à força.




Como é difícil me desapegar daqueles que amo!




Mas sei o que é certo.




Então vai, filha minha, vai voar como a águia me ensinou, vai descobrir o mundo, fazer a sua história.




Leva contigo a melhor parte de mim, esse meu pedaço cheinho de amor.




Quando sentir saudade, faz como te ensinei, coloca uma música alta aí e vai dançar na frente do espelho, que eu faço a mesma coisa daqui, e assim dançamos juntinhas, como fizemos tantas vezes quando você era pequenininha.




Espantando as tristezas e seguindo focadas na felicidade, unidas pelo amor, sempre.




Vai mostrar tua luz para o mundo, meu sol! 
Tua força me inspira, te amo!











4.




Eu viveria em looping o momento exato que me reconheci como Mãe.




Feliz daquelas que tiveram a emoção da maternidade despertada no coração.
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